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é é da Pintura no meio social 
e a 

Conceda-nos h.aje entre-
vista a consagrada artista 
ribeixã .p.etana, Odila Mes 
triner, sobre diversos as-
pectos aludidos à sua pró-
pria arte, bem como sobre 
alguns problemas que en-
volvem o complexo pan. -
irama artístico ha atualida 
de. Odila Mestrtaer, cujo 
talento foi unanimemente 
reconhecido psia critica 
especializada, c o n s t i t u i 
sem duvida um dos autên-
ticos motivas de orgulho 
para n ssa terra, tendo-se 
em vista sua valiosa con-
tribuição esp cifica na pro 
jeção de nossa cidadt nos 
meios artísticos e culturais 
dos grandes oentc s. Real 
mente possuidora de quali-
dades autenticas e inalie-
náveis^ dela disse ,ó arguto 
critico de arte , renomado 
I r o f . Pedro Manuel Ca-
minada Gismondi: 

"Ps desenhos e colagens 
d : Odila Mestrmer f ra 
de qualquer classificação 
acadêmica; são composi-
ções d e f. ' m a s . Identif i -
cando-se com elementos 
do mundo exterior, focaliza 
dos de diferent s pientos de 
vista, normalmen inco-
111 uns e origiiiais," as f: *•-
mas surgem com o valor 
semântico do objeto . A 
carga afetiva ofer"cida ps 
la lembrança, s j baseia em 
ligações 1 igicas, enriqueci-
das pela visão variada, pe-
la posição mudada que to -
ma a aitista em focaliza-
las o trem & os trilhos apa 
recem num desenho, e pas 
sar0 e as nuvens num ou-
tro, casario ,e natureza m 
um te:ceir-i. Os limites cor 
(antes, acentuados r,or v -
?es pela diferença 'do ma-
te íal colado, que quebra ,a 
seqüência da superfície 
sao vitalizados, nos c a m -
pos interior:s, pelos traços 
e pelas vibrações c roma-
ticas d e diferentes inten-
s i d a d e . Tud , isso, parem 
adquir3 um ritmo rar t i cu -
lar pela força da repetição 
Repetição horizontal es-
palhada numa água imagi 
n a n a repetição simeirica 

aproximar 
centrada no eixo vertical 
do trabalho. Formas repe-
tidas, em f m p o s yariad.G, 
verdadeiras rimas visuais, 
criadoras de ritmos e me -
lodias, entrosados com as 
variações cromatlcas. 
Construção fachada na es-
trutura e Lbertà, nas va -
riações, visão ritmica e i -
deal de um mundo ireal de 
onde sai o segredo da for -
ça contida do desenho des-
sa m o ç a " . 

Essa moça nasceu em Ri 
beirão Preto, em 1928. Es-
tudou pintura com Dome-
nico Lazzarini, em 1955, na 
Escola Municipal d , Belas 
Artes. Em 1958, iniciou so-
zinha suas pesquizas gra f i -
cas. 

Satisfaçamos agora, p o -
rem ao gosto do leitor já 
curioso de ler a entrevista 
oue mantivemos com a ar-
tista, e deixemos dessas "on 
das" que ros levaram ne-
cessariamente a dar ao l i 
tor uma ligeira visão das 
obras de Od la e de suas i -
tividades artisticas. V a -

mos à entrevista: 
Quais as dificuldades que 

V. encontrou na i n t e r a -
ção d» su a profissão? 

"As dificuldades ene n -
tradas paia integraçãai den 
tro da minha profissão f o -
ram inicialmente no senti-
do de me realizar como ar-
tista. Procurei primeiro 
cuidar da minha formação 
cultural e artística dentro 
das possibilidades qu se 
dispõe no interior. Depois 
cuidar de desenvolver e d i -
vulgar meu trabalho. A -
gora, encontrando a rec-p 
tividadg da critica e do 
publico cresce a vontade e 
o entusiasmo em partir "pa 
ra realizações maiores e 
vencer todas , a s dif iculda-
des possíveis". 

Na sua opinião, qual a 
verdadeira função da pin-
tura no meio social ? 

"A função da pintura no 
meio saciai é o de aproxi-
mação e união entre os ho 
mens. Ar (loximação pela 
linguagem de beleza que 
contem toda obra de arte e 
que é apreendida por to-
d s os povos, e de união ne 
la mensagem d P naz e a -
mor qu3 eleva a todos" . 

A que escola de arte V. 
se encontra filiada? 

"Meu trabalho está 
classificado dentro do s<v 
tor desenho, juntamente 
f o r s-ir um trabalha basea 
d - no efeito lindar, embora 
essa classificação hoje te 

nha um sentido elástico. \ 
tualmeute existe ama fu -
são entr3 a pintura, escul-
tura, desenho e gravura. 
Quanto à minha filiação a 
uma determinada esc da, 
na verdadR não me .situo 
em nenhuma delas. Mi-
n h a preocupação é : Ihar 
sempre para de atro de 
mim mesma e ser a mais 
iautent(ica sPo^sivfcl • Pro -
curo tratar meu trabalho 
dentro de uma linguagem 
atualizada, sem me colocar 
dentro d 9 nenhuma corren-
te de vanguarda". 

Como voce encara os di-
versos movimentos artísti-
cos atuais? 

"Encaro os movimentes 
artísticos atuais eam respei 
to, pois sei que ê es não 
nascem do acaso, mas sim 
da necessidade que t :m o ar 
tista d e procurar sempre 
novos meios de expressão A 
problemática da ép„ca a -
tual é qu e leva toda c n f u -
são e diversidade que se :e 
f l e t e na art3 de nossos dias" 

Com0 se coloca diante da 
chamada "a t e engajée" ? 

"Diante' dessa modalida-
de de arte não me' coloco 
nem a fav r nem contra 
Sou simplesmente pela arte 
com A maiusculo. como m a -
n'f.estação autentica do esni 
r ito" . * 

Poderia nas diz-r algo da 
temática central de seus 
quadros? 

"A temática central de 
meus quadros parte exclu-
sivamente da minha vivên-
cia, do m ; u ambiente. As ca 
sas, ruas, portões, animais, 
nada mais são do que o ce -
nário que nie cercou duran 

tnda mirha formação. Tu 
d'1 isso é transfigurado nos 
meus desenhas, d°n l,io de u -
ma linguagem p l a s ^ a - g r c -
f i ca " . 

Os problemas téciVcos 
constituem a única finalicia 
de de sua arte? 

"Os jrohlemas técnicos 
não ccàstitvem a finalida-
de única t'\ arfcp, "-os fim 
o meio d e q ' 1 ; o artista eis 
põe cara "e exor^ssar. A-
tr^vps Ha fo^mx é qu* el? 
çxterioriza -u rmicõ?s oue 
c n s e g u ^ ciy ' ''.* d?, natu-
reza. seja d^ maneira intro 
vertida nu extrovertida" 

Pr-ocu"a-f..^ bastanto, ~io 
sentido de m i v i r . " ^ftra-
r n " ^ do i^ is enadves' 

f/v pfó riqr a. eli rai senti-
do n^iv^rsil r-^r é 
finalidade ess-Mc!al de to -

do artista. Cem ' b j c -
tivo eu proj i ' m trabalha'-
constantemente : o m d di-
cação e carinho ;>ara ^en-
seguir alcanc.ar minha me-
ta" . 

Como encapa sua posí-
cãoi em relaçeo ao meio ar-
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tistico e cudural Ribei 
rão? 

"Minha posição é apenas 
no sentido :ie dar, dentro 
das minhas p^ssibil díidca, 
uma parcela de contribui-
ção para el3.'ar o meio ar-
tística e cultaral de E i -
beirão:. 

D?us. Preocupa-a? S e i -
ve-lhe como religião a sua 
arte ? 

"A arte para c artista 
é uma ver d ade.La reli-
gião. A ela nos e r t r - g a -
mos com eoda dedicação e 
amor. O própria atai dó 
criação artística r' yr sen 
ta sempre '̂ m ato de fé 
nasi verdades sublimes que 
çrocuramos recriar. Pe;r-
ouo. m e oreocupax- c : m 
Deus se Ele nos acompa-

nha sempr;?, se noía-nos 
sempre a pr ese iça d El3 em 
nesses atos?. . " 


